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Dá raiva ser brasileiro!
              

           Sempre tive faro para notícias, sem falsa modéstia. Quando trabalhava em rádio no sul do país, me encarregaram de usar a unidade móvel da emissora para “correr” atrás de notícias a fim de preencher a programação com entretenimento e informação das ruas. Cansei de entrevistar donas de casa, realizando diversas brincadeiras com elas; cansei de entrevistar personalidades interessadas em divulgar os eventos dos quais eram reportados; perdi a conta dos atendimentos nos bairros, ouvindo as queixas do moradores, seja quando faltava luz, ou quando estavam sem água há dias, assim como no momento em que crateras eram abertas nas vias públicas, etc. Era um trabalho diário e desgastante, pois exigia-se um posicionamento sempre ativo e aberto a ouvir o ouvinte, por mais estranho que este termo possa parecer. Mas o que mais me atraía era quando as tragédias e grandes acontecimentos tomavam conta da situação. E eu me considerava um pára-raio, já que na maioria das vezes, estava na hora certa e no lugar certo, conseguindo furos de reportagem.
            Lembro-me de certa feita, quando estava circulando com a unidade móvel, procurando alguma matéria para fazer, quando ouvi um barulho assustador e um objeto voando para logo depois cair a poucos metros do carro. Era um botijão de gás! Na hora, procurei ao redor e vi a residência de onde ele se originara. O gás explodiu, o botijão voou e a casa começou a pegar fogo! Minha primeira iniciativa foi entrar na residência e verificar se havia alguém. Nada. O fogo começou a se espalhar, já que no sul, a maioria das casas são mistas, feitas de alvenaria e de madeira, a fim de armazenar calor, principalmente em época de inverno. Mais alguns pequenos estouros e só eu ali, ninguém viu nada nem sabia de coisa alguma. Calmamente (há de se manter a calma nessas horas!), saí da casa, liguei para os bombeiros e noticiei ao vivo o que estava ocorrendo. Em poucos minutos, os moradores vizinhos, ávidos por novidade e super curiosos, começaram a se aproximar. Dei uma de policial, procurando isolar o local, evitando que qualquer espertinho se aproximasse perigosamente. O Corpo de Bombeiros chegou e conseguiu apagar as chamas, salvando a maioria dos pertences dos moradores da casa.
            Tais fatos eram corriqueiros na minha vida ativa de “repórter do povo”. E como adorava isso! Todos me conheciam, bastava um pequeno problema para me chamarem, pois as autoridades ficavam atentas e, qualquer notícia por mim veiculada, era checada quase que imediatamente pelos responsáveis, o que me trazia prestígio e credibilidade perante a comunidade.
            Pois bem. Eis que no último sábado pude vivenciar novamente esta experiência de estar no lugar certo na hora certa. Estava com meus filhos no Shopping Bourbon Pompéia, localizado entre as avenidas Pompéia e Francisco Matarazzo e a rua Turiassú, um megashopping, um dos maiores de São Paulo e da América Latina. Calmamente lanchávamos, quando um burburinho começou a tomar conta da praça de alimentação. Notei que alguns trauseuntes corriam, uns para a esquerda, outros para a direita e sabia que era hora de agir. Sem que meus filhos percebessem meu nervosismo inicial, pedi para se levantarem, peguei suas mãos e fomos serenamente em direção a escada rolante, que já estava apinhada de gente. Consegui sair do Shopping com meus filhos e os deixei numa lanchonete próxima, cujo dono conhecia e os orientei a não sair de lá em hipótese alguma.
            Ao olhar para cima, no topo do shopping, vi as labaredas de fogo se propagarem. E os que estavam dentro do edifício saíam atabalhoadamente, sem orientação alguma por parte do corpo de segurança do estabelecimento. Fiquei estarrecido e corri para ajudar, pois também lembrei-me que meu carro estava no último andar, justamente o foco do incêndio.
            Enquanto todos saíam, consegui novamente entrar no Bourbon sem nenhuma dificuldade e fui subindo os andares. Uma verdadeira cena de cinema presenciei: milhares de pessoas querendo sair desesperadamente do estabelecimento sem que houvesse alguma organização quanto à evacuação das mesmas. E o pior: ao chegar no setor de estacionamento, composto de três andares, notei, em todos eles, uma fila imensa de consumidores, esperando para pagar o estacionamento. Quanta ignomínia! A primeira coisa a ser feita em casos de segurança pública é liberar as saídas! E os imbecis que administram a concessão da cobrança do estacionamento no shopping (um absurdo já em si), atuando em nome da ganância e da avareza, sem contar a enorme irresponsabilidade, agiam normalmente em cobrar o estacionamento, ao invés de liberarem as cancelas e liberarem imediatamente as famílias, a fim de preservar a integridade física de todos.
            Quando tentei chamar a atenção do funcionário que cobrava o estacionamento, o mesmo levantou-se e começou a gritar e bater na própria mesa, alegando que não podia fazer nada! Fiquei pasmo! Argumentei com ele, dizendo que ele jamais poderia se alterar e que, não tendo autonomia, contatasse imediatamente seu supervisor, para a liberação da cancela. Nem me deu ouvidos!
            Por outro lado, o Corpo de Bombeiros agiu rápido, isolando a rua Turiassú e facilitando a saída dos motoristas (que já haviam pago o estacionamento!) do shopping. O fogo foi contido com rapidez, em meia hora estava tudo solucionado. E somente depois do perigo ter passado é que as cancelas foram liberadas! E graças a mim, que fui falar com o Chefe de Segurança, que pôs em prática o que deveria ser feito logo de início!
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ento a ser reportado e eu estava lá. Contudo, minha tentativa de passar um boletim para a emissora ao qual trabalho atualmente foi por água abaixo, já que não havia ninguém que pudesse atender minha ligação no estúdio e, assim, perdi a matéria. Porém, como cidadão que faz questão de exercer sua cidadania, é triste, lamentável observar que aqueles que são designados para exercer a autoridade e garantir a segurança são despreparados, desqualificados e arrogantes no exercício da função. Não possuem a mínima idéia de organização operacional, muito menos de medidas urgentes de segurança que garantam a integridade daqueles que confiam suas vidas nos diversos shoppings e estabelecimentos espalhados pela cidade. Dá raiva de ser brasileiro.
            Inté, gente amiga!
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